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Os desafios rumo

à conquista da auto realização

Letícia de Castro

D

Esta  obra  é  dedicada  a  todos  que  buscam  a  própria  evolução, 

àqueles que acreditam e lutam por mundo melhor para viver, tratando 

das  próprias  imperfeições  ambientais,  dos  sonhos  abandonados, 

buscando a melhoria contínua do eu, onde o desejo de luta provém de 

uma força cosmológica, conectada à consciência superior. 

Para  qualquer  ato  que  obtém  a “fé”  através  da  natureza,  onde 

tem  a  conscientização  daquilo  que  somos  e  que  queremos  ser  nesse 

mundo perfeito e ao mesmo tempo abalado pelo desumano: o mundo 

das polaridades. 

Para todos que de alguma forma acompanham minha caminhada 

espiritual e para todos os meus queridos irmãos da Academia Ciência 

Estelar. Para minha mãe, Valéria Vieira, e Juarez de Fausto Prestupa 

que me ajudou a concretizar   sicamente essa obra. 

Dedico  este  livro  para  todos  os  navegantes  que  fazem  de  sua 

existência uma busca por um planeta, uma “energia”, uma vida menos 

praguejada pela espécie que é denominada humana. 

Finalmente, dedico essa minha obra a todos os verdadeiros heróis 

do caminho espiritual. 

Aos mestres com carinho. 

D

Nobres irmãos estelares, 

Aqui modestamente a consciência se reúne para compor e   losofar 

sobre a luz. Para qual aprender com o outro olhando para dentro de si 

e descobrindo a força macrocósmica que um dia poderemos atingir. A 

noção do eu, das coisas ao redor e de tudo na vida que humildemente 

temos a dádiva de ter um corpo físico para aprender a evoluir no plano 

mais difícil e compensador, o plano da matéria. Para nós recorrentes de 

uma virtude dessas só não nos basta resistir as correntes do tempo, mas 

semeá-lo com nossa luz eterna do céu para a terra, da terra para o céu. 

“Na  educação  da  alma,  a  ativação  consciente  dos muitos Veículos 

Eka  demonstra  ao  homem  como  existe  uma  relação  multidimensional 

entre  veículos  corpóreos,  que  também  podem  ser  interpenetrados  pelos 

veículos corpóreos multidimensionais dos Mestres da Luz.” 

As Chaves de Enoch – Chave 311 : 74
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Muitos  livros  abordam  a  questão  da  maestria  e  da  realização 

pessoal, do sucesso. Mas, “O Caminho do Mestre” aborda não apenas as 

benesses do sucesso nesta empreitada. Ele aborda de forma magistral, 

didática e objetiva o “como” se chegar lá. 

Ao se objetivar a realização ou a maestria da vida ou de qualquer 

caminho em si geralmente temos em mente somente as coisas agradáveis 

e prazerosas do objetivo alcançado. Então, ao iniciar a caminhada rumo 

à meta estabelecida depara-se com desa  os e empecilhos inesperados, 

surpreendentes e desagradáveis. Isso é motivo para a grande maioria 

desistir da longa e árdua caminhada recém iniciada. 

Como toda e qualquer caminhada ou viagem, para se chegar ao 

objetivo da realização ou do sucesso, na vida ou parte dela, há que se 

planejar antecipadamente, saber detalhes sobre o caminho e as etapas 

a serem vencidas. Não existe “passe de mágica” que faça a pessoa sair 

da condição ou situação em que se encontra e chegue ao sucesso “do 

nada”, sem mérito ou esforço. 

Em  uma  simples  viagem  precisamos  pensar  antes  qual  estrada 

tomar, procurar saber antecipadamente sobre o estado da estrada, como 

estará o trânsito, se tem pedágio, se tem restaurantes no caminho, postos 

de gasolina, cidades onde se pode hospedar, reservar quarto em hotel 

(perguntar  sobre  preço,  se  tem  garagem  para  o  carro),  etc.  Em  uma 

caminhada  rumo  ao  sucesso  ou  realização  de  vida  um  planejamento 

ou estudo anterior é mais do que necessário. Se algo não der certo na 

viagem  comum  a  pessoa  pode  voltar,  frustrada  sim,  mas  pode  voltar 

para casa. O mesmo não acontece com nossa vida, com nossa realização 

pessoal e com nossas metas. A frustração de um grande sonho pode ser 

algo que   que marcado para o resto da vida da pessoa, prostrando-a na 

mais absoluta desilusão. 

“O  Caminho  do  Mestre”  aborda  com  muita  propriedade  as 

di  culdades  internas  que  todos  temos  para  atingir  a  realização  ou 

sucesso, a condição de maestria, seja de um assunto, habilidade ou seja 

de natureza existencial. Esse livro utiliza-se do mito grego de Odisseu 

(ou Ulisses), de Homero, e sua Odisseia. Este mito relata as aventuras 

do rei ante aos aparentes caprichos dos deuses do Olimpo, o que muitos 

poderiam interpretar como “sorte ou azar” na vida do herói. 

Letícia  de  Castro  sabiamente  optou  por  utilizar  o  recurso 

da  Psicologia  Junguiana  na  forma  dos  “arquétipos  do  inconsciente 

coletivo”,  pois  sabe  que  o  herói  sempre  representa  nossa  mais  forte 

característica psíquica de vontade, coragem e determinação em busca 

da  conquista  de  um  objetivo.  Os  arquétipos  são  princípios  psíquicos 

que  todos  temos  de  forma  semelhante,  não  importando  o  país  ou  a 

época em que vivamos, a língua ou mesmo a cultura. 

O símbolo heroico representado pelo arquétipo de Odisseu está 

presente em todos nós e estudando sua jornada estaremos estudando 

como nosso eu comum se converte, ou não, em um “rei” tal qual Odisseu. 

É praticamente impossível o leitor   car intocado ao ler este livro. 

Certamente ele se verá, se identi  cará, em momentos de sua vida com 

diversas passagens e situações enfrentadas por Odisseu e brilhantemente 

explicadas  pela  autora.  Isso  nos  ajuda  a  melhor  compreender  nossa 

caminhada. 

Mas, o melhor que se pode obter com a leitura e estudo desse 

livro é aprender que a despeito dos desa  os e di  culdades, tudo na vida 

tem  uma  solução  e,  principalmente,  que  o  sucesso  é  possível,  porém 

ele exige  determinação  e, mais do que tudo, estratégia. “O Caminho 

do  Mestre”  oferece  recursos,  informações  e  explicações  que  o  leitor 

pode utilizar para elaborar a sua própria estratégia rumo ao sucesso e 

realização pessoal. 

Letícia de Castro merece todo o nosso respeito e aplausos por 

nos disponibilizar na forma de livro um conhecimento tão importante 

para  nossas  vidas,  algo  que  poderá  signi  car  a  diferença  entre  a 

realização pessoal ou uma vida medíocre e frustrante. Esse livro poderá 

representar para seus leitores a diferença entre o sucesso individual ou 

uma vida jogada fora. 

Mas, “O Caminho do Mestre” é um livro que não é para todos. 

É um livro apenas para pessoas corajosas que ousam colocar os pés no 

caminho,  que  ousam  querer  ir  além  de  seus  limites  e  restrições,  que 

ousam acreditar que podem ser os verdadeiros heróis de suas próprias 

vidas, ao invés de serem coadjuvantes em vidas alheias. 

E você, quer ser o herói de sua própria vida? 

Juarez de Fausto Prestupa
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Estamos vivendo uma nova Era. A busca pela cultura ultrapassa o 

tempo e nos faz embarcar de volta ao passado   losó  co. A inteligência 

contemporânea  indica  procurar  a  sabedoria  para  assim  buscamos  o 

conhecimento remoto. Contemplamos o mito e seus antigos   lósofos 

com  olhares  futuristas,  comparando  e  buscando  respostas  ao  nosso 

mundo atual. 

O   losofo busca a re  exão em qualquer âmbito vital investigando 

o conhecimento, obtendo sabedoria através dos ensinamentos antigos; 

loso  a, psicologia, história, arte, medicina entre tantos outros berços 

que  formaram nossos  pensamentos  reais de uma  nova  era,  o mundo 

hoje. 

Quebrar  regras  de  pensamentos  impostos  pelo  sistema  social, 

destruir paradigmas ilógicos, edi  car ou identi  car uma personalidade 

sábia ou até mesmo mais humana para nossa existência. O mito abre as 

ideias para poder respirar ou inspirar a atual existência mundana. Ser 

sábio é re  etir sobre si e as coisas, observar o mundo, buscar a verdade 

através do romantismo psíquico racional. 

Nesse  livro,  é  feita  uma  abordagem  de  valores  e  arquétipos 

inconscientes.  Pensamentos,  emoções  e  atitudes  que  vivenciamos  a 

cada nascer de um novo dia, re  exões e introspecções que nos movem 

a buscar um ideal totalmente latente no âmbito da palavra existência. 

A  busca  de  Odisseu  denota  a  magní  ca  história  do  herói 

navegador; Ulisses (Romano) ou Odisseu (Grego) que durante vinte 

anos tem como objetivo o simples sonho, voltar para a casa e rever sua 

família. A Odisseia é uma das mais famosas epopeias Gregas, feitas por 

Homero que também escreveu a Ilíada, onde narra a história da guerra 

de Tróia. O mito de Odisseu começa na Ilíada com uma participação de 

Odisseu como guerreiro e dá ênfase na Odisseia, sendo o protagonista 

da trama poética. 

Como  a  Odisseia  nos  leva  a   losofar  e  a  re  etir  sobre  nossas 

metas vitais, Odisseu  pode representar a cada passo  que produzimos 

um  arquétipo  e  com  esse  conhecimento,  poderemos  fazer  como 

os  antigos  povos  gregos:  Tomar  de  lição  para  saber  representar  o 

verdadeiro papel do nosso eu, rever conceitos e descobrir que somos 

mais que uma simples raça destrutiva: Somos heróis e navegantes nos 

mares desa  adores de nossas próprias emoções. 

“Todo prazer e todo sofrimento possuem uma espécie de 

cravo com o qual pregam a alma ao corpo, fazendo, assim, com 

que ela se torne material e passe a julgar da verdade das coisas 

conforme  as  indicações  do corpo.  E  pelo  fato  de  se conformar 

a  alma  ao  corpo  em  seus  juízos  e  comprazer-se  nos  mesmos 

objetos, necessariamente deve produzir-se em ambos, segundo 

penso,  uma  conformidade  de  tendências  assim  como  também 

uma  conformidade  de  hábitos;  e  sua  condição  é  tal  que,  em 

consequência, ela jamais atinge o Hades em estado de pureza, 

mas sempre contaminada pelo corpo de que sai; o resultado é 

que logo recai num outro corpo, onde de certa forma se planta 

e  deita  raízes.  E  por  isso   ca  desprovida  de  todo  direito  a 

participar  da  existência  do  que  é  divino  e,  portanto,  puro  e 

único em sua forma.” 

Platão - Fédon
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“Ó homem, conhece-te a ti mesmo e conhecerás o Universo 

e os Deuses.” 

(Templo de Apolo, Delfos, Grécia). 

Mitologia

Mitologia é o estudo dos mitos, deuses e lendas. Os mitos são 

histórias populares ou religiosas que têm por objetivo a explicação de 

coisas complexas, que passavam do entendimento das pessoas comuns 

na época de seus surgimentos. Normalmente a mitologia é associada 

à sociedade de sua fundação, como a mitologia que surgiu na Grécia é 

denominada Mitologia Grega. Em várias religiões e por toda a cultura 

humana na Terra a mitologia está presente de alguma forma. 

Segundo os   lósofos que tentam explicar a origem da mitologia, 

suas verdades e fantasias, propuseram algumas teorias para comprovar 

a origem dos acontecimentos. 

Teoria da Escritura: Baseada ou derivada das escrituras sagradas 

como a bíblia, por exemplo, com algumas alterações. Essa teoria não é 

muito aceita porque não explica a maioria das lendas. 

Teoria Histórica: A  rma que os personagens históricos sofreram 

um embelezamento ou foram divinizados com o passar do tempo e a 

disseminação da história, segundo esta teoria os personagens eram na 

verdade pessoas comuns. 

Teoria Alegórica: São apenas lendas com uma ou outra verdade 

religiosas criada para transmitir alguma mensagem. Exemplo: Saturno 

que devora seus   lhos, seria que o tempo destrói ou consome tudo que 

um   a foi criado pelo homem. 

Teoria Física: A  rma que o fogo, a água e o ar são elementos 

religiosos  que  merecem  devoção  sendo  as  principais  divindades 

personi  cadas  que  governavam  os  objetos  da  natureza.  Segundo  os 

gregos a natureza está repleta de seres invisíveis que   cam em constante 

vigilância. 

Estas teorias podem ser verdadeiras até certo ponto, pois existem 

mitos originados pelo desejo humano de explicar fenômenos naturais 

incompreendidos. 

O acreditar

A moral dos sonhos implica na fé, e a fé é o elemento catalisador 

para  manter  os  sonhos  em  ascensão.  Não  uma  fé  religiosa  de  modo 

geral, a fé por tudo que nos cerca, por tudo que se almeja. Os sonhos 

nada mais são que a crença e o desejo de alcançar algo em si próprio. 

Desejo  de  acontecer,  de  crescer  rumando  na  direção  daquilo  que  se 

espera,  ou  seja,  certa  perspicácia  para  o  que  vivemos.  A  fé  também 

pode ser platônica ou doentia, por conta de uma esperança cega que 

traduz o inalcançável. Podemos dizer que um fanático, independente 

de qualquer tipo de extremismo, possui um grande grau de fé que aos 

olhos dos outros pode parecer insano. Não só a religiosidade implica 

no chamado fanatismo. O fanatismo ou extremismo é a fé cega onde 

se acredita que algo impossível e impulsivo pode acontecer. A fé traz o 

milagre, dependendo da crença do indivíduo. Um sujeito que adquire 

uma certa doença grave e obtém a cura, para muitos seria uma simples 

explicação cienti  ca, para outros um milagre divino. A fé é traduzida 

no  ângulo  que  se  contempla,  na  crença  em  que  se  vê.  A  explicação 

psicológica é totalmente visível nesses casos, ainda que muitos neguem 

(por origem) de acreditar que houve um toque sobrenatural. 

A ciência e a psicanálise explicam muitos fatos ocorridos durante 

esse fenômeno psicológico. Não dizendo que o divino seja mera farsa, 

claro que não, é por esse lado que as coisas   uem ou são in  uenciadas. 

Mas  quando  se  acredita  veemente  naquilo  algo  realmente   oresce, 

sendo em qualquer aspecto vivido. Isso pode ser chamado vulgarmente 

como o poder da mente ou o poder da vontade. A “fé” move as pessoas, 

um cristão que acredita em cristo, um ateu que crê em si mesmo, um 

pagão que acredita na natureza ou um adorador de mitos, que enfatiza 

a verdade do mundo em suas alegorias trazendo o bene  cio psicológico 

e a esperança, não a cega, mas a esperança para jamais descansar rumo 

as perspectivas da curta jornada que é denominada como vida terrena. 

A fé que anda de mãos dadas com a esperança e dizem que “move 

montanhas”, não signi  ca crença religiosa, denominarei o termo “fé” com o 

mais próximo daquilo que se parece, não existe palavra, assim como muitas 

coisas  são  indecifráveis  por meios  de  palavras  conhecidas,  assim,  escolhi 

essa palavra. Contudo, no dicionário, a palavra fé, pode ser traduzida como 

força e con  ança. A con  ança que gera em torno da vontade, aquela que 

não hesita que é chamada de força psíquica, energia cosmológica ou apenas 

fé para alguns. O termo fé nada mais é que a con  ança na capacidade, a 

força criadora e universal que existe na alma e nos é transmitido através 

de  uma  psicologia  complexa,  portanto,  a  força  de  vontade  do  espírito 

guerreiro pode ser encarada como fé, não importando a denominação tão 

ignorante  como  fé  religiosa,  portanto,  em  muitos  (cada  qual  possui  seu 

ritmo de evolução), a fé religiosa é um meio de transmutar as forças. Cada 

um tem seu motivo que é carregado pelos braços da esperança na longa 

estrada que percorremos diante de  cada vida ou  de cada  momento;  essa 

energia é a energia que nos permanece em pé e ainda nos faz ter a certeza 

da vitória, uma espécie de superego que talvez nada tenha haver com o ego 

original, uma base para tornar os desejos reais. A força da vontade provém 

de  uma  coisa  muito  mais  interna  e  ligada  ao  universo  da  alma  de  cada 

indivíduo, assimilando com as aventuras vitais, os sofrimentos e as vitórias, 

é, contudo, uma espécie de “acreditar” que irradia e eleva a força necessária 

para continuar a luta pela qual vivemos; e para que vivemos? Qual o motivo 

do  viver?  Quanto  maior  o  motivo,  maior  será  a  força,  não  confundindo 

com ego, nem com otimismo, mas algo que provém da vontade maior, a 

vontade   xa, ou a criação psíquica emanada ao cosmo para construir aquilo 

que se deseja plenamente. Essa é a força criadora, geradora, uma espécie de 

sétimo sentido. Que nos trás a pergunta; Para que viver? Qual o motivo? 

Pergunte a si mesmo. Não espere que alguém lhe dê essa resposta. Quando 

quiser uma resposta, procure sozinho, dentro da sua energia ou eu cósmico 

e encontrarás o caminho. Por que continuas vivo? Por acreditar... 

A busca

Em  todos  os  momentos  buscamos  algo  para  edi  car  nossas 

vidas.  Desde  o  nascimento,  o  momento  que  viemos  ao  mundo, 

entramos na busca eterna. Um simples embrião que vive em sua vida 

uterina  vive  a  espera  inconsciente  da  busca  pelo  desenvolvimento  e 

consequentemente o nascimento, o desabrochar. Todos nós procuramos 

o  desabrochar  até  a  hora  da  despedida  da  existência.  Para  ir  mais  á 

fundo, mesmo após á morte existe o desejo da busca. Uns buscam na 

morte a oportunidade de descanso, outros uma nova vida, o paraíso, o 

juízo   nal, a perfeição espiritual ou qualquer coisa baseada na crença 

do indivíduo. Começamos através dos primeiros anos de vida, a busca 

simplória do alimento, do aprendizado, a comunicação, descobertas e 

a ingênua  liberdade  do germinar  para  o  mundo.  A força  de vontade 

que rege cada palavra na qual é aprendida, cada passo sem cair, cada 

brinquedo  admirado,  ganhando  forma  de  vida  e  alegria  através  da 

indescritível imaginação infantil. 

Vivemos em constante busca, essa é a característica do ser humano 

que  ao  longo  dos  séculos  se  desenvolveu  em  uma  forma  psicológica 

extremamente graduada, cujo aspecto se tornou impreterível. Buscamos 

um emprego melhor ou apenas um emprego, dinheiro e bens materiais, 

um  amor,  um  sonho  entre  tantas  coisas  que  no  âmago  do  ser  se 

transforma na palavra tão admirada: A felicidade. 

A busca é irremediável para qualquer ser incluindo um animal 

que busca uma simples tigela de comida. E para essa luta constante por 

um ideal majestoso, dentro de cada um existe a espera, podendo assim 

concluir que nada mais se resume na esperança e na paciência com o 

tempo relacionando o ato de buscar para prosperar. Várias vezes caindo 

e  erguendo-se  ainda  mais  forte  como  uma  batalha  ou  uma  jornada 

em  que  o  desconhecido  futuro  pode  transcender.  O  receio  em  meio 

aos  contratempos  nos  faz  enfraquecer,  mas  a  esperança  sempre  está 

psicologicamente afetada na alma de cada guerreiro vivente. 

Odisseu o protagonista da Odisseia Grega, criada por Homero 

(séc. VIII A.C.), é a  personi  cação  da busca eterna em  cada pessoa. 

Em  meio  a  contratempos  ele  é  o  arquétipo  do  desejo  incondicional 

de chegar ao objetivo, ao meio do caminho descobre que a sua maior 

busca é voltar para casa e se enlaçar nos braços de sua mulher, Penélope, 

cuja esperança do retorno do marido nunca se esvaiu, erguendo a fé e a 

esperança por vinte anos da sua vida, onde buscou a força para acreditar 

que um dia teria o amor e a alegria através de regresso de Odisseu, nesse 

ínterim de vinte anos, navegava em mares desconhecidos, e mesmo sem 

obter  a  menor  ideia  se  seu  marido  ainda  habitava  o  mesmo  mundo, 

ela acreditava a  cada momento no seu desejo, apesar de todos terem 

perdido a esperança ela jamais se deixou enterrar pelo   m da busca e 

lutando contra o tempo, acreditando que o sonho se tornaria realidade. 

Ambos  após  muita  luta  e  fé  em  meio  às  atribulações,  conseguiram 

realizar a simples pretensão, ter de volta a família reunida, para então 

cumprir os valores que a felicidade proporciona após muito tempo na 

tentativa denominada: A busca do sucesso. 

A “Odisséia” pode ser tomada como representação da vida 

doméstica, entremeada de narrações de viagens e de aventuras 

maravilhosas sempre protagonizando um ideal: A busca. 

A incerteza

O  mar  da  incerteza  que  protagoniza  a  decorrente  fábula 

personi  ca  todos  os  momentos  de  fraqueza  passados  diante  da  dura 

jornada.  A   uente  incerteza  de  chegar  em  casa,  de  rever  a  almejada 

família e seu   lho, já com vinte anos excluídos pela ausência da dúvida 

sobre a busca de uma espera in  ndável. Odisseu não era nem nunca 

foi um Deus, era apenas um navegador, um herói, talvez, contemplado 

por  outro  âmbito  um  guerreiro,  cujo  destino  era  navegar  por  mares 

desconhecidos  até  regressar  ao  seu  habitat  sonhado.  Em  meio  á 

contratempos ele se desfez e refez através de encantamentos, perigos 

e paixões impostos pelos deuses do Olimpo á um simples mortal, um 

navegador. 

As  tão  chamadas  “coisas  do  destino”  são  desenroladas  de  tal 

forma  que  nem  sempre  conseguimos  acompanhar-lhe  o  curso,  as 

improbabilidades fazem parte da marcha enigmática de cada ser que se 

move naturalmente através da natureza decorrente ou de um instante 

de precaução. 

A  dura  incerteza  que  acarretamos  em  muitos  momentos  da 

nossa  existência  pode  nos  levar  á  angústia,  contudo,  a  insegurança 

é  a  signi  cação  de  que  nada  é  certo,  nada  se  tem  de  concreto.  Em 

meio  aos  con  itos  resta  a  certeza  que  outro  caminho  (novo)  poderá 

surgir,  se  nos  deixarmos  guiar  com  o  heroísmo  ascendente  de  cada 

aspecto  vivente  em  nossas  almas. Talvez  não  seja  propriamente  dito 

outro  caminho,  mas  uma  nova  forma  de  quem  acabou  de  aprender 

a caminhar. Atribuindo uma esperança nova a esse caminho que por 

mais  que  estivesse  adormecida,  não  estava  morta,  e  sim  viva  dentro 

daquilo  que  chamamos  de  busca  interior.  Ao  buscar  algo  em  uma 

batalha,  estamos  desenvolvendo  a probabilidade  para  que  uma  breve 

transformação  aconteça  seguida  da  certeza  de  que  muita  coisa  nova 

pode  ser  esquadrinhada  e,  assim  encontrarmos  a  tão  sonhada  paz. 

Incertezas fazem parte da vida, mas no fundo existe algo maior dentro 

da psique humana, a fé na esperança que tudo pode vir a mudar e fazer 

com  que  parte  da  nossa  jornada  seja  completa.  A  incerteza  não  é  o 

fracasso da certeza, já que, a vida é surpreendente e imprevisível onde 

poderemos nós mesmos nos levar a subsequente força para lutar por 

um ideal maior. 

Através dos perigos na jornada de Odisseu, ele nunca se deixou 

levar cegamente. Fechou-se diante do incerto para buscar sua almejada 

volta para casa, pelo fato de acreditar e não ser abalado pelo incerto, ele 

ao   m conseguiu voltar ao lar. Com uma estratégia perfeita ao vestir-

se de mendigo ele burlou a incerteza e conseguiu seu amor de volta, 

estava a sua espera mantendo a   delidade e espantando igualmente a 

incerteza através da fé. O maior meio de escapar da incerteza é a fé, que 

se faz juntamente através da esperança. 

A esperança

A  esperança  é  facilmente  explicada  pelo  magní  co  mito  de 

Pandora. Esperança é um gesto inconsciente que move o mundo, que 

faz com que as pessoas não se entreguem ao pior, faz com que as mentes 

acreditem no ideal. A esperança é o princípio da fé, é a certeza dos dias 

claros após a longa tempestade. O que movimenta a raça humana, o 

que nos faz acordar todos os dias e mesmo cansados irmos trabalhar, 

estudar  ou  aturar  paradigmas  que  segundo  a  nossa  consciência  é 

retrógrado  e  mesquinho.  Esperamos  dias  melhores,  assim  como  um 

doente mantém a esperança de melhorar após a doença, é a fé que não 

é perdida, é a mão e a chave do universo, é o alimento de nossas almas. 

Pandora  representa  o  lado  feminino  da  natureza  humana:  O 

instinto,  o  sentimento,  a  imaginação   uente  e  a  intuição  que  devem 

nortear  as  pessoas  para  a  verdade.  Pandora  segundo  a  Mitologia 

Grega,  foi  quem  abriu  a  caixa  que  Zeus  havia  dado  a  humanidade, 

libertando todos os males. A arca enviada por Zeus á humanidade era 

algo terminantemente proibido e ao mesmo tempo irresistível. A arca 

continha o conhecimento da realidade da vida, que indica a morte da 

ingenuidade e da fantasia, ao mesmo tempo em que também contém o 

atributo mais valioso do espírito do homem; a esperança. 

Logo  após  Prometeu  ter  roubado  o  fogo  sagrado  dos  deuses 

para  dá-lo  à  humanidade,  o  rei  dos  deuses,  Zeus,  decidiu  impingir 

rígidos  castigos  á  raça  humana,  que  culminaram  com  uma  grande 

enchente.  Antes  da  tal  enchente,  Zeus ordenou  que  Hefesto,  o deus 

ferreiro,  fabricasse,  com  barro  e  água,  um  corpo,  e  que  ao  mesmo 

fossem  concedidos  o  sopro  vital  e  a  voz,  e  que  essa  jovem  fosse  tão 

linda quanto às deusas imortais. Todas as divindades lhe concederam 

um  dom  especial,  e  tal  criatura  foi  chamada  de  Pandora.  Cada  deus 

lhe enviou um dom; a graça, beleza, persuasão, inteligência, paciência, 

meiguice, habilidade na arte da dança e nos trabalhos manuais. Hermes, 

o  mensageiro,  deu-lhe  a  traição  e  a  mentira.  Pandora  foi  enviada  a 

Epimeteu, irmão de Prometeu, juntamente com uma grande caixa. O 

irmão já lhe havia prevenido para que não recebesse nenhum presente 

dos  deuses  e  tentou  recusar  a  oferenda.  Contudo  ao  lembrar-se  do 

terrível castigo que o rei havia conferido a Prometeu, Epimeteu, cujo 

nome signi  ca percepção tardia, apressou-se a desposar Pandora. 

Prometeu,  antes  de  ser  aprisionado  na  montanha,  alertou 

Epimeteu  para  que  não  tocasse  na  arca,  Epimeteu  fez  ameaças 

assustadoras  á  Pandora  sobre  a  arca.  Hefesto  teria  criado  Pandora 

tanto  bela  quanto  fútil  e  irresponsável.  E  a  linda  criatura  através  da 

irresponsabilidade herdada por uma breve curiosidade, abriu a tampa 

da  caixa,  pela  qual  os  males  que  Zeus  havia  recolhido,  escaparam 

espalhando-se  pela  terra  entre  os  mortais:  A  velhice,  a  doença,  a 

insanidade, a guerra, a inveja, a mesquinharia, o vício, a paixão, entre 

alguns outros males. Esses males contaminaram a humanidade, e esse 

mito é a explicativa para tantas moléstias em nosso mundo. Quando 

Pandora se deu conta, rapidamente fechou a caixa, restando dentro da 

caixa apenas a esperança. A esperança é um mal necessário. 

O arquétipo de Pandora é o símbolo de uma parte do ser humano 

que, a despeito das frustrações e desapontamentos, depressão e perdas, 

ainda  encontram  forças  para  lutar  e  se  agarrar  ao  sentido  da  vida  e 

ao futuro que poderá vir a superar todos os obstáculos do passado. A 

esperança é um malefício que bene  cia a vivência humana no planeta. 

A  esperança  não  representa  apenas  a  convicção  nos  planos 

futuros, ou a solução dos dilemas individuais. A esperança é a estrela 

que brilha e nos guia, no entanto, não dissipa a escuridão. A expectativa 

é  retratada  como  um  anseio  pela  transformação  futura.  A  esperança 

não  espanta  os  males,  muito  menos  consegue  desfazer  a  vingança 

de  Zeus.  Entretanto  de  alguma  forma  misteriosa,  ela  oferece  a  fé  e, 

consequentemente,  os  olhos  de  Pandora   xam-se  na  infelicidade  da 

condição  humana,  mas  a  certeza  irracional  e  inexplicável  de  que  em 

breve uma luz acenderá em meio a total escuridão. 

Essa  visão  não  tem  nenhuma  ligação  com  as  expectativas 

planejadas. Está na verdade ligado a algo mais intenso dentro de nós 

onde muitas vezes denominamos de força para viver, e que a despeito 

de ser uma experiência subjetiva sem nenhum motivo aparente, quase 

sempre mostra a diferença entre a vida e a morte. 

A  esperança  é  algo  profundo  e  misterioso,  pois  parece  que 

transcende  a  qualquer  acontecimento  que  a  existência  nos  apresente 

sob  forma  de  catástrofe.  A  esperança  é  a  guia  mensageira  da  fé,  ela 

surge sem intenção, surge das cinzas da nossa própria psique atordoada. 

Hoje  em  nosso  mundo,  nosso  século,  as  pessoas  se  agarram 

fortemente á esperança, na expectativa de um mundo melhor. Pessoas 

que  vivem  para  ajudar  animais  nas  ruas,  pessoas  que  salvam  vidas  e 

ajudam  pessoas  sem  receber  qualquer  donativo  em  troca,  teria  a 

explicação: A esperança. Pandora reside em cada um de nós quando 

somos  irresponsáveis,  curiosos  e  até  mesmo  avarentos  com  relação  à 

humanidade e ao mundo em que vivemos. A esperança é a parte que 

bene  cia Pandora  para  regrar seus  valores e  sonhar com a perfeição. 

A esperança é um mal indispensável em nosso cotidiano e em meio a 

tantas desilusões ela traz a sensação de que algum dia, algum instante, 

em alguma hora poderemos ser completamente felizes, sobre os males 

que escaparam da caixa de Pandora. 

É  interessante  descrever  o  mito  de  Pandora  nessa  obra,  para 

ao menos tentar relatar o sentido desse sentimento abstrato, que faz 

mudar nossas vidas e nos sentir inteiros através da própria crueldade 

humana.  Também  Odisseu  obteve  a  todo  o  momento  a  esperança, 

e em  cada  mito  existente a  esperança  sempre reinou  até  mesmo  nas 

guerras fracassadas sempre restou uma última esperança. Assim vem a 

existência do ditado: “A esperança é a última que morre”. 

D

“Eis a história de um homem que jamais se deixou vencer. 

Viajou pelos con  ns do mundo, depois da tomada de Tróia, a 

impávida  fortaleza.  Conheceu  muitas  cidades  e  aprendeu  a 

compreender  o  espírito  dos  homens.  Enfrentou  muitas  lutas 

e  di  culdades, no esforço de salvar a própria vida e levar de 

volta os companheiros aos seus lares”. 

(Homero – A Odisseia)

O Rei de Ítaca

Odisseu  (grego)  ou  Ulisses  (romano),  como  será  duplamente 

nomeado  nessa  obra,  nasceu  numa  ilha  situada  no  Adriático,  diante 

da costa noroeste da Grécia. A ilha chama-se Ítaca, alta e escarpada, 

montanhosa e árida situada no meio do mar. Odisseu,   lho de Laerte 

(Eumeu) e Anticléia, após a adolescência recebeu o trono de seu pai. 

O  jovem  foi  educado,  como  outros  nobres,  pelo  Centauro  Quíron  e 

passou pelas provas iniciáticas para tornar-se rei. O Rei de Ítaca era 

casado com a bela Penélope, que esperava no ventre um   lho seu, onde 

futuramente seria o Príncipe de Ítaca. Odisseu e Penélope mantinham 

o amor incondicional, além de Rei e Rainha, possuidores de fortuna 

como  a maioria  dos  reis, sua nobreza era  humilde  e circundada pela 

felicidade herdada pelo amor entre dois mortais. 

Odisseu, jamais temeu qualquer Deus do Olimpo, apenas con  ava 

na  justa  sabedoria  da  Deusa  Atena.  Como  guerreiro  e  navegante, 

acreditava que o homem fazia o seu destino sem que a força primordial 

de uma divindade pudesse ajudar ou castigar de acordo com a crença 

da antiga Grécia na época. Por tantas vezes Odisseu em sua jornada 

pareceu  perder  a  fé  nos  deuses,  pensando  assim  que  eles  o  tinham 

abandonado. O herói era um homem forte que contemplava a beleza 

nas coisas simples e amava seu lar. Era apenas um homem comum, um 

mortal como qualquer um de nós. 

Um  belo  dia  seu  esperado   lho  nasceu, Telêmaco.  No  dia  em 

que Telêmaco nasceu Odisseu teve a felicidade de estar com seu   lho 

nos braços
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